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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: breu-vermelho [Protium 
decandrum (Aubl.) Marchand]1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Nomes populares
O breu-vermelho, que pertence à 

família Burseraceae, é uma espécie 
arbórea também conhecida como 
arurú, árvore-de-chipa (Arurú, 1975), 
breu-ambulante (Camargo et al., 2008), 
breu-preto (Silva et al., 2016), breu, 
breu-branco (Burseraceae..., 2017b), 
breu-manga, breu-mescla, xelele, breu- 
-de-tucano (Protium..., 1976?) e breu- 
-pipiranga (Protium..., 2002?).

Ocorrência
Ocorre no Brasil (Burseraceae, 

2017a), Colômbia (Duque et al., 2003), 
Guiana (Davis; Richards, 1934), Guiana 
Francesa, Suriname e Venezuela (Funk 
et al., 2007). No Brasil, é encontrado 
de forma espontânea nos estados do 
Amazonas, Amapá, Pará e Rondônia 
(Burseraceae, 2017a). Ocorre em 
floresta de terra firme (Laurance et 
al., 2004), de várzea (Burseraceae..., 
2017b) e de igapó (Carim, 2016), em 
capoeira, floresta ciliar (Burseraceae..., 
2017b) e em área de transição de 
floresta e cerrado (Batista et al., 2015).

Importância
Os frutos e as sementes são 

consumidos pela fauna (Cummings; 
Read, 2016). A polpa que envolve a 
semente é consumida pelos índios 
(Fouqué, 1972) e as folhas novas, por 
macacos (Simmen; Sabatier, 1996). 
A resina é usada na medicina popular 
como antiblenorrágica e diurética 
(Corrêa, 1975), em incenso (Swart, 
1942), na fabricação de velas e, 
juntamente com óleo de coco, para 
friccionar em membros doloridos e artrite 
(Andel, 2000b). A segunda camada da 
casca, quando seca e moída, é aplicada 
em cortes, feridas e queimaduras 
provocadas por fogo (Andel, 2000b). 

A madeira serve para marcenaria 
de interiores, construção civil, móveis, 
compensados (Comvalius, 2001) e lenha 
(Burseraceae..., 2017b). Na Venezuela, 
a madeira é bastante demandada pela 
indústria madeireira (Ochoa G., 2000). 
Na Guiana, as tábuas são utilizadas 
na construção de casas e os troncos, 
ocasionalmente, servem para fazer 
canoas (Andel, 2000a). A densidade de 
madeira é de 0,46 g/cm3 a 0,64 g/cm3 
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(Hidayat; Simpson, 1994; Comvalius, 
2001; Herrero-Jáuregui et al., 2009; 
Zanne et al., 2009; Beauchene, 2012; 
Tree... 2018). 

Dispersão, coleta e 
beneficiamento.

As árvores podem atingir 26 m de 
altura (Burseraceae..., 2017b) e 80 cm 
de diâmetro (Protium..., 1976?). No 
estado do Amazonas, a floração ocorre 
de agosto a fevereiro e a frutificação, de 
novembro a junho (Camargo et al., 2008). 
Na época da dispersão das sementes, 
os frutos, que contêm de 1 a 3 sementes, 
apresentam a casca verde-clara (Figura 
1), podendo também ser de coloração 
amarelada mais intensa ou avermelhada 
(Camargo et al., 2008). Após a coleta, os 
frutos devem ser mantidos na sombra, 
protegidos de chuva, em local ventilado, 
até serem transportados para o local 
onde serão beneficiados.

O transporte deve ser efetuado em 
sacos de ráfia, porém, devem-se evitar 
temperaturas elevadas para não afetar 
a viabilidade das sementes. Até que os 
frutos iniciem a abertura natural para 
a remoção das sementes dos seus 
interiores, devem ser mantidos em 
temperatura ambiente de laboratório, 
sem controle de temperatura e umidade 
relativa do ar. Após a remoção das 
sementes, estas devem ser imersas em 
água por um dia, para facilitar a remoção 
da polpa e efetuar a semeadura.

Figura 1. Frutos maduros de breu-vermelho 
por ocasião da coleta.
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Biometria da semente
As sementes apresentam valores 

médios de 10,9 mm, 13,7 mm e 12,1 mm 
para comprimento, largura e espessura, 
respectivamente. A massa de cem 
sementes é de 94 g.

Germinação
A germinação é hipógea (Camargo et 

al., 2008) e as sementes não apresentam 
dormência. A germinação (aparecimento 
da parte aérea) – realizada em substrato 
constituído de areia e serragem de 
madeira (1:1) e mantido em ambiente 
natural de laboratório, sem controle de 
temperatura e umidade relativa do ar e 

1,7 cm
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com irrigação a cada dois dias – inicia-se 
por volta do 15º dia após a semeadura 
e prolonga-se até o 33º dia, quando 
atinge 68,8% (Figura 2). Incrementos 
mais acentuados na germinação 
são observados até o 21º dia após a 
semeadura, quando a taxa de sementes 
germinadas é de 59,9%. 
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Figura 2. Germinação de sementes de breu- 
-vermelho com 41,2% de água.

Armazenamento
Por ocasião da dispersão dos 

frutos, as sementes de breu-vermelho 
apresentam teor de água de 41,2%, o 
que é bastante elevado. Essa é uma 
das características das espécies cujas 
sementes, provavelmente, apresentam 
comportamento recalcitrante no 
armazenamento. Para essas espécies, 
a conservação das sementes por meio 
de armazenamento é problemática 
(Hong; Ellis, 1996), sendo possível por 
algumas semanas ou até alguns meses 
(Roberts; King, 1980). Assim sendo, 
é necessário que a semeadura seja 
realizada imediatamente após a coleta. 
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